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  Guia Espiritual


  Miguel de Molinos


  _______


  Livro I


  As trevas interiores, a secura e as tentações que Deus utiliza para purificar a alma. O recolhimento interior.


  _______


  Capítulo 01


  Para que Deus descanse na alma, é preciso pacificar sempre o coração em toda inquietação, tentação e tribulação.


  01


  Você precisa saber que a sua alma é o centro, a morada e o reino de Deus. Mas, para que o grande rei descanse nesse trono da sua alma, você precisa procurar mantê-la limpa, quieta, vazia e pacífica. Limpa de culpas e defeitos, quieta de temores, vazia de afetos, desejos e pensamentos e pacífica de tentações e tribulações.


  02


  Você deve, pois, ter sempre pacífico o coração para conservar puro esse templo vivo de Deus e, com reta e pura intenção, tem que agir, orar, obedecer e sofrer sem nenhuma alteração seja o que for que o Senhor tenha desejado enviar-lhe. Porque é certo que, pelo bem da sua alma e seu proveito espiritual, ele há de permitir que o inimigo invejoso perturbe essa cidade de quietude e trono de paz, com tentações, sugestões e tribulações e, por meio das criaturas, com penosos aborrecimentos e grandes perseguições.


  03


  Que seu coração esteja pacífico e constante em qualquer preocupação que lhe ocasionem estas tribulações. Entre lá para derrotá-las, pois lá está a fortaleza divina que o defende, o protege e guerreia por você.


  Se uma pessoa tem uma fortaleza segura, ela não se preocupa, mesmo que os inimigos a persigam, pois, ao entrar nela, são enganados e vencidos. O castelo forte, para triunfar dos seus inimigos visíveis e invisíveis e de todas as ameaças e tribulações, está dentro da sua própria alma, porque lá reside a divina ajuda e o soberano socorro. Entre lá e tudo ficará quieto, seguro, pacífico e sereno.


  04


  Sua principal tarefa tem que ser pacificar esse trono do seu coração, para que repouse nele o Soberano Rei. O modo de pacificá-lo é entrando em você mesmo através do recolhimento interior. Todo seu amparo há de ser a oração e o recolhimento amoroso na divina presença.


  Quando você se vir mais combatido, recolha-se a essa região de paz, onde encontrará a fortaleza. Quando estiver mais desanimado, recolha-se a esse refúgio da oração, única arma para vencer o inimigo e acalmar a tribulação. Não se afaste dela na tormenta, até que sinta, como outro Noé, a tranquilidade e a serenidade e até que sua vontade esteja resignada, devota, pacífica e encorajada.


  05


  Finalmente, não se aflija e nem desconfie ao se sentir acovardado. Volte a se aquietar sempre que ficar alterado, pois o único desejo do seu Senhor, para repousar em sua alma e fazer nela um rico trono de paz, é que busque dentro do seu coração, por meio do recolhimento interior e de sua divina graça, o silêncio no tumulto, a solidão na contenda, a luz nas trevas, o esquecimento na mágoa, o encorajamento na covardia, a coragem no medo, a resistência na tentação, a paz na guerra e a quietude na tribulação.


  _______


  Capítulo 02


  Mesmo que a alma esteja privada da expressão, você deve perseverar na oração e não se afligir, porque esta é sua maior felicidade.


  01


  Você estará, como todas as demais almas a quem o Senhor chama para o caminho interior, cheio de confusão e dúvidas por lhe estar faltando o discurso na oração. Parecerá a você que Deus já não o ajuda como antes, que a prática da oração não é para você, que você perde tempo, já que não pode, mesmo com muito esforço, fazer um único discurso como antes.


  02


  Que aflições e perplexidade lhe causará esta falta de expressão? Se neste momento, você não tiver um orientador espiritual experimentado no caminho místico, crescerá em você a dor e a confusão. Você julgará que sua alma não está bem disposta e que, para a segurança da sua consciência, há a necessidade de uma confissão geral, da qual, não retirará outro fruto além da confusão de ambos.


  Oh, quantas almas são chamadas para o caminho interior e, invés de orientá-las e adiantá-las, os guias espirituais, por não entendê-las, as detêm no caminho e as arruínam!


  03


  Você deve ter claro para você que, para não voltar atrás quando lhe faltar a palavra na oração, que esta é sua maior felicidade, pois é sinal claro de que o Senhor quer fazê-lo caminhar, com a fé e o silêncio, em sua divina presença, cujo caminho é o mais proveitoso e o mais fácil, porque com uma simples visão ou atenção amorosa a Deus, a alma é representada como um humilde mendigo diante do seu Senhor ou como uma simples criança que se lança no colo macio e seguro de sua amada mãe.


  Assim, disse Gerson: “Eu dediquei quarenta anos à leitura e à prece. Mas não encontrei caminho mais curto e nem mais seguro para a aquisição da teologia mística do que colocar nosso espírito na presença de Deus, na condição de uma criança ou de um mendigo”.


  04


  Esta oração não somente é a mais fácil como também é a mais segura, porque está livre das operações da imaginação, sempre sujeita às enganações do demônio e aos impulsos do humor melancólico e de discursos nos quais a alma facilmente se distrai e, com a especulação, se confunde, olhando para si mesma.


  05


  Deus, querendo ensinar seu servo Moisés e lhe dar as tábuas de pedra com a Lei divina escrita, o chamou ao pé de uma montanha. Naquele momento, estando Deus na montanha, ela escureceu, cercada por densas e escuras nuvens. Moisés ficou parado, sem saber e nem poder dizer nada. Depois de sete dias, Deus ordenou que Moisés subisse até o alto da montanha, onde se manifestou glorioso a ele e o encheu com um grande conforto1.


  06


  É principalmente assim que Deus quer conduzir, de maneira extraordinária, a alma à escola das divinas e amorosas notícias da lei interior. Ele a faz caminhar na escuridão e na secura, para aproximá-la dele, pois sabe muito bem a divina majestade que, para se chegar a ela e ouvir os pronunciamentos divinos, o meio mais adequado não é o próprio esforço e o próprio discurso, mas a resignação com o silêncio.


  07


  Que grande exemplo nos deu o Patriarca Noé! Depois de todos o terem considerado um louco, depois de ter estado no meio de um mar indômito, com o mundo todo inundado, sem velas e nem remos, cercado de animais ferozes dentro da arca, seguiu em frente somente com a fé, sem saber e nem entender o que Deus queria fazer com ele.


  08


  O que mais importa para você, ó alma redimida, é a paciência e não deixar a prática da oração, mesmo que não consiga discursar. Caminhe com a fé firme e com o santo silêncio, morrendo para você mesma com todas as suas inclinações naturais, pois Deus é quem é, não muda, não pode errar e nem querer outra coisa que não seja seu bem.


  É claro que quem tem que morrer sente por causa disto. Mas, que tempo bem empregado é estar a alma morta, muda e resignada na divina presença, para receber sem impedimentos as divinas influências!


  09


  Os sentidos não estão capacitados para os divinos bens e assim, se você quer ser feliz e sábio, cale-se e creia, sofra e tenha paciência, confia e caminha, porque o mais importante para você é se calar e se deixar conduzir pelas mãos divinas, do que todos os bens que existem no mundo. E mesmo que lhe pareça que não possui nada e que está ocioso, estando assim, mudo e resignado, é infinito o fruto.


  10


  Observe o jumentinho vendado dando voltas na roda do moinho. Mesmo que ele não veja nada do que faz, ele age muito ao moer o trigo. E mesmo que ele não goste do que faz, seu dono obtém o fruto e o gosto.


  Quantos não julgam que a semente, enquanto está debaixo da terra, está perdida? O mesmo faz Deus na alma, quando a priva da consideração e do discurso, pois ela, pensando que não faz nada e que está perdida, ela acaba, com o tempo, próspera, desapegada e perfeita, sem nunca ter esperado nada de tudo isto.


  11


  Procure então não se afligir e nem voltar atrás, mesmo que não possa se expressar na oração. Sofra, cale-se e coloque-se na divina presença. Persevere com confiança e confie em sua infinita bondade, que há de lhe conceder a perseverança na fé, a verdadeira luz e a divina graça. Caminhe às cegas, vendado, sem pensar e nem racionalizar. Coloque-se em suas paternais mãos, sem querer fazer outra coisa que não seja seu divino beneplácito.


  12


  É opinião comum em todos os santos que trataram do espírito e de todos os mestres místicos que a alma não pode alcançar a perfeição e a união com Deus através da meditação e da racionalização, porque isto só é suficiente para iniciar o caminho espiritual e alcançar o hábito do autoconhecimento, da beleza da virtude e da feiura do vício, cujo hábito, na opinião de Santa Tereza d’Ávila, pode ser alcançado em seis meses e, na de São Boaventura, em dois2.


  13


  Oh, que compaixão devemos ter pelas quase infinitas almas que, do início ao fim da vida, se dedicam à mera meditação, empregando a violência contra elas mesmas para racionalizarem, mesmo que Deus as prive da racionalização para passá-las a outro estado de oração mais perfeito!


  E assim ficam, depois de muitos anos, imperfeitas e, como no início, sem fazer nenhum progresso e nem dar um passo à frente no caminho do espírito, quebrando a cabeça com a composição do lugar, com a lição de temas, imaginações e discursos forçados, buscando Deus no exterior, mantendo-se dentro delas mesmas.


  14


  Disto se queixou Santo Agostinho, no tempo em que Deus o conduzia ao caminho místico, dizendo à sua majestade: “Errei, Senhor, como a ovelha perdida, buscando exteriormente, com um discurso elaborado, quando vós estáveis dentro de mim. Muito me esforcei fora de mim, mas vós tendes vossa morada dentro de mim, se vos anseio e aspiro por vós. Percorri as ruas e as praças das cidades do mundo, buscando-vos, mas não vos encontrei, porque, mal buscava fora, o que estava dentro de mim”3.


  15


  Veja-se o doutor angélico São Tomás, que, sendo tão circunspecto em todos os seus escritos, parece zombar daqueles que, sempre buscando Deus externamente com seus discursos, o possuem presente dentro deles.


  “Há grande cegueira e insanidade em alguns que buscam Deus, continuamente aspiram por Deus, frequentemente desejam Deus, clamam e chamam diariamente por Deus na oração, sendo eles mesmos, de acordo com o Apóstolo, templos vivos4 de Deus e sua verdadeira morada, sendo a alma deles a sede e trono de Deus, na qual ele continuamente descansa. Quem, pois, senão um tolo, busca externamente um instrumento que sabe que está dentro de casa? Ou quem se conforta com uma iguaria que deseja, mas que não gosta? Assim é a vida de alguns justos, sempre buscando e nunca desfrutando. Assim, todas as suas obras são menos perfeitas”5, diz o santo.


  16


  Constantemente, Cristo Nosso Senhor ensinou a todos a perfeição e ele quer que todos sejam perfeitos, principalmente os idiotas e os simples. Ele claramente expressou esta verdade quando escolheu para seu apostolado os mais ignorantes e pequenos, dizendo ao seu Pai Eterno: Eu te bendigo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas aos sábios e prudentes e as revelaste aos pequenos6.


  É certo que estes não podem alcançar a perfeição com agudas meditações e sutis considerações, mas são capazes, como os mais doutos, de chegar à perfeição com os impulsos da vontade, em que ela consiste principalmente.


  17


  Ensina São Boaventura a não pensar em coisa alguma, nem mesmo em Deus, porque é imperfeição ter formas, imagens e espécies, por mais sutis que sejam, tanto da vontade quanto da bondade, da Trindade e da Unidade e até mesmo da essência divina, porque todas estas espécies e imagens, ainda que pareçam deiformes, não são Deus, que não admite imagem e nem forma alguma.


  “É importante aqui não pensar em nada das criaturas, nem mesmo nos anjos e na Trindade, porque esta sabedoria tem que surgir dos desejos das emoções e não da meditação prévia”7, diz o santo.


  18


  O santo não pode falar com mais clareza. E você vai se preocupar e talvez desejar abandonar a oração, porque não pode ou não sabe racionalizar sobre ela, podendo ter uma boa vontade, um bom desejo e uma pura intenção?


  Se nos filhotes dos corvos, desamparados pelos pais que pensaram que eles degeneraram ao não possuírem plumas negras, Deus age com seu orvalho para que não pereçam, o que ele não fará pelas almas redimidas, mesmo que não possam falar e nem racionalizar, se elas creem, confiam e abrem a boca para o céu, manifestando suas necessidades? Não é mais certo que a Divina Providência há de provê-las com o alimento necessário?


  19


  É claro que isto é um grande martírio e não uma pequena dádiva de Deus, visto que a alma está privada dos prazeres sensoriais de que desfrutava e caminha somente com a santa fé pelos caminhos tenebrosos e desertos da perfeição. Mas, não se pode chegar a ela se não for por este penoso, ainda que seguro, meio.


  Então, procure ser constante e não voltar atrás, ainda que lhe falte a racionalização na oração. Creia então com firmeza, fique em silêncio e quietude, persevere com paciência, se deseja ser feliz e chegar à divina união, à quietude eminente e à suprema paz interior.


  _______


  Capítulo 03


  A alma não deve se entristecer ou deixar a oração porque está tomada pela secura.


  01


  Saiba que há dois tipos de oração: uma terna, prazerosa, amorosa e cheia de sentimentos; outra obscura, seca, desolada, forçada e tenebrosa.


  A primeira é de principiantes e a segunda é de aperfeiçoados e que caminham para a perfeição. A primeira é Deus quem dá, para ganhar as almas. A segunda é para purificá-las. Com a primeira, Deus as trata como crianças e miseráveis. Com a segunda, ele começa a tratá-las como fortes.


  02


  O primeiro caminho pode ser chamado de vida animal e é daqueles que vão em busca da devoção perceptível, que Deus dá aos principiantes para que eles, tomados pelo gosto, como o animal toma gosto por algo perceptível, se entreguem à vida espiritual.


  O segundo é chamado de vida de adultos e é daqueles que, não procurando doçuras perceptíveis, combatem e batalham contra as próprias paixões, para conquistarem e alcançarem a perfeição, que é tarefa própria de adultos.


  03


  Assegure-se de que a secura seja um instrumento para o seu bem, pois ela não é outra coisa além de falta de sensibilidade, um obstáculo que faz deter o voo de quase todos os espirituais e até os fazem voltar atrás e deixarem a oração, como se vê em muitíssimas almas que só perseveram enquanto desfrutam de algum consolo perceptível.


  04


  Saiba que o Senhor usa o véu da secura para que não saibamos o que ele faz dentro de nós e com isto nos mantemos humildes, porque, se sentíssemos e reconhecêssemos o que ele faz dentro de nossas almas, surgiriam a satisfação e a presunção, ao pensarmos que fazemos alguma coisa e ao acharmos que estamos muito pertos de Deus e então estaríamos perdidos.


  05


  Estabeleça com certeza em seu coração que é preciso remover primeiro a sensibilidade para percorrer o caminho interior e o meio que Deus utiliza para isto são as securas. Com elas, ele elimina também a reflexão ou a visão com que a alma olha o que faz e que é o único obstáculo para seguir em frente e para que Deus se comunique e opere nela.


  06


  Você não deve então se afligir e nem pensar que não está colhendo nenhum fruto, por não experimentar, ao sair da comunhão ou da oração, muitos sentimentos, porque isto é um grande engano. O agricultor semeia em um tempo e colhe em outro.


  Assim, Deus, em seu tempo e ocasião, o ajudará a resistir às tentações e lhe dará, quando menos pensar, santos propósitos e desejos mais eficazes de servi-lo e é raro que você não se deixe levar pelas sugestões do inimigo, que, invejoso, o convencerá de que você não faz nada e que perde tempo, para que você deixe a oração.


  Mas, eu quero lhe expor alguns dos infinitos frutos que sua alma tira dessas grandes securas.


  07


  O primeiro é a perseverança na oração, de cujo fruto se originam muitos outros.


  O segundo é experimentar um desgosto pelas coisas do mundo, que vai aos poucos afastando os maus desejos da vida passada e produzindo outros novos, de servir a Deus.


  O terceiro é reparar em muitas faltas que antes não se reparava.


  O quarto é reconhecer quando se vai fazer algo mau, com uma advertência surgindo em seu coração e o refreando para que não faça o que pretende ou não fale, não se queixe e não se vingue. Outras vezes é para que se prive de algum prazer terreno ou para que fuja desta ou daquela situação ou conversa a que antes participava e ficava muito tranquilo e sem nenhum incômodo ou manifestação da consciência.


  O quinto consiste em, depois de cair por fraqueza em algum erro, você sentir dentro de sua alma uma repreensão que o afligirá sobremaneira.


  O sexto é que sentirá dentro de você desejos de padecer e fazer a vontade de Deus.


  O sétimo é uma inclinação para a virtude e uma facilidade maior em se superar e vencer as dificuldades das paixões e os inimigos que perturbam seu caminho.


  O oitavo é reconhecer um grande conhecimento e até uma confusão sobre si mesmo, com uma grande estima por Deus, acima de tudo o que é criado e um desprezo pelas criaturas e uma firme resolução de não abandonar a oração, mesmo sabendo que ela será um cruelíssimo martírio.


  O nono é sentir uma paz maior na alma, um amor pela humildade e a mortificação, uma confiança em Deus, uma submissão e um desapego por todas as criaturas.


  Por fim, todos os pecados que tiver deixado de cometer, desde que se dedicou à oração, tudo será consequência da ação do Senhor dentro de você, sem que você saiba, através da oração seca, mesmo que você não sinta quando a pratica, mas que sentirá em seu tempo e ocasião.


  08


  Todos estes frutos e muitos outros são como que novos brotos que nascem da oração que você pretende deixar por lhe parecer que está seco e por não ver fruto e nem proveito nela.


  Mantenha-se constante e persevere com paciência, pois, mesmo que você não saiba, sua alma se beneficia.


  _______


  Capítulo 04


  As diversas formas de devoção, como o sensorial deve ser desprezado e como a alma, mesmo sem racionalizar, não fica ociosa.


  01


  Há dois tipos de devoção: uma é essencial e verdadeira e a outra é acidental e sensível. A essencial é uma prontidão da vontade para agir bem, para cumprir os mandamentos de Deus e fazer todas as coisas do seu serviço, mesmo que, por causa da fraqueza humana, elas não sejam colocadas em execução como se deseja8.


  Esta é a verdadeira devoção, mesmo que não se sinta gosto, doçura, suavidade e nem lágrimas, mas, invés disto, somente tentações, securas e trevas.


  02


  A devoção acidental e sensível é quando aos bons propósitos se junta a brandura do coração, a ternura, as lágrimas ou outras emoções perceptíveis9.


  Esta não deve ser buscada e, invés disto, o mais seguro é ter a vontade desapegada e desvalorizada, porque, além de ser perigosa, é um grande obstáculo para fazer progresso e seguir em frente no caminho.


  Assim, só devemos abraçar a devoção verdadeira e essencial, que sempre está ao nosso alcance ao buscá-la e, em tudo fazendo o que estiver ao seu alcance, ela será alcançada, com a ajuda da divina graça e esta pode ser obtida com Deus, com Cristo, com os mistérios, com a Virgem e com todos os santos10.


  03


  Alguns pensam que, quando recebem a devoção e o prazer sensível, isto são favores de Deus e que já o possuem e passam toda a vida ansiando por este dom. Mas isto é um engano, porque isto não passa de um consolo da natureza e um puro reflexo com que a alma olha para o que faz, o que impede que se faça ou se possa fazer alguma coisa, que se alcance a verdadeira luz e que se dê um passo sequer no caminho da perfeição.


  A alma é puro espírito e não pode ser sentida. Assim, os atos interiores e da vontade, como são da alma e espirituais, não são sensíveis. Deste modo, a alma não sabe se ama e, muitas vezes, não sente que age.


  04


  Disto você deduzirá que esta devoção e gosto sensível não é Deus e nem espírito, mas uma isca da natureza e assim você vai desvalorizá-la, ignorá-la e perseverar com firmeza na oração, se deixando guiar pelo Senhor e ele lhe será sua luz nas securas e nas trevas.


  05


  Não acredite então, quando estiver na secura e na escuridão, na presença de Deus, pela fé e pelo silêncio, que você não faz nada, que perde tempo e que está ocioso, porque este ócio da alma, como diz São Bernardo, é o grande negócio11 de Deus.


  E, mais abaixo, ele diz: A ociosidade não é se desocupar de Deus. Na verdade, este é o negócio de todos os negócios12.


  06


  Nem se deve dizer que a alma está ociosa, porque, mesmo que ela não aja ativamente, o Espírito Santo age nela. Além disto, ela não está sem nenhuma atividade, porque ela age, mesmo que espiritual, simples e intimamente.


  Estar atento a Deus, se aproximar dele, seguir suas inspirações internas, receber suas divinas influências, adorá-lo em seu centro íntimo, venerá-lo com um pio afeto da vontade, expulsar tantas e tão fantásticas imaginações que aparecem no tempo da oração e vencer com suavidade e desprezo tantas tentações; tudo isto são verdadeiros atos, mesmo que simples, totalmente espirituais e quase imperceptíveis, pela grande tranquilidade com que a alma os produz.


  _______


  Capítulo 05


  A alma não deve se preocupar por se ver cercada por trevas, porque estas são o instrumento de sua maior felicidade.


  01


  Existem dois tipos de trevas: umas felizes e outras infelizes.


  As primeiras são as que nascem do pecado e são infelizes porque conduzem o cristão ao precipício eterno.


  As segundas são as que o Senhor permite na alma, para alicerçá-la e estabelecê-la na virtude e elas são felizes porque iluminam, fortalecem e proporcionam maior luz.


  Assim, você não deve se perturbar, se afligir e nem se desconsolar por se ver obscuro e tenebroso, julgando que Deus o abandonou e também a luz que antes experimentava. Pelo contrário, você deve perseverar então na oração, com confiança, porque isto é um sinal claro de que Deus, com sua misericórdia, quer introduzi-lo no caminho interior e feliz para o Paraíso.


  Oh, como você será feliz, se abraçá-las com paz e resignação, como instrumentos da perfeita quietude, da verdadeira luz e de todo seu bem espiritual!


  02


  Saiba então que o caminho das trevas é o mais benéfico, o mais perfeito, o mais seguro e o mais correto, porque nele o Senhor faz seu trono.


  Fez das trevas o seu refúgio13.


  Através delas, cresce e se faz grande a luz sobrenatural que Deus infunde na alma. No meio delas é gerada a sabedoria e o amor forte. Por elas, a alma se aniquila e são consumidas as coisas que perturbam a visão correta da divina verdade. Por este meio, Deus introduz a alma no caminho interior da oração de quietude e da perfeita contemplação, experimentado por tão poucos. Por elas, enfim, o Senhor purifica os sentidos e as sensibilidades que perturbam o caminho místico.


  03


  Observe se as trevas devem ser abraçadas e valorizadas. O que você deve fazer no meio delas é se acreditar estar diante do Senhor, em sua presença, mas com uma atenção suave e serena.


  Não queira saber de nada e n


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
